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SADC vai reajustar programas
devido ao impacto da Covid-19

DECISÃO SAÍDA DO CONSELHO DE MINISTROS

César Esteves

Os programas da Comu-
nidade de Desenvolvimento
da África Austral (SADC) vão
ser revistos, por terem sido
muito afectados pela pan-
demia da Covid-19, informou
ontem, em Luanda, o minis-
tro das Relações Exteriores.
Ao falar à imprensa, no

final da reunião do Conselho
de Ministros da SADC, rea-
lizada por videoconferência
a partir da Tanzânia com
transmissão para todos os
Estados-membros, Téte
António disse que o secre-
tariado executivo foi orien-
tado a apresentar, em Agosto,
o plano dos programas revis-
tos, tendo em conta que não
seria possível trabalhar com
o mesmo, por ter sido pro-
jectado antes do apareci-
mento da Covid-19.
A título de exemplo, o

ministro das Relações Exte-
riores ressaltou que dos pro-
váveis 76 milhões de dólares,
até ao momento só há 2 por
cento desse valor em caixa.
Para contornar a situação,
sugeria-se o uso dos valores
disponíveis no fundo de
reserva da organização, mas
Angola defendeu o adia-
mento desse passo.
No entender da delegação

angolana, que acompanhou
a reunião a partir da sede
do Ministério das Relações
Exteriores, é preciso ter
alguma cautela, uma vez
que não se sabe, ainda, que
constrangimentos mais a
pandemia poderá provocar
lá para frente.
“Penso que temos de ter

alguma cautela, enquanto a
situação não for grave, pois
se ela se agravar lá mais para
frente, não teremos onde
tirar", realçou Téte António,
para quem, só em Agosto, é
que se vai reavaliar a possi-
bilidade de mexer no fundo.
Devido à Covid-19 vão ser

revistos, entre outros, o Fundo
de Financiamento de Desen-
volvimento da SADC, o Qua-
dro para Respostas aos Riscos
de Calamidades e o processo
de industrialização da região.
Com estes ajustes na carteira
dos programas, a organização
acredita que vai conseguir
minimizar o impacto da pan-
demia na região.

Impedir a propagação
No que diz respeito à imple-
mentação de medidas de
prevenção na região, para
impedir uma propagação
maior do vírus a nível da
SADC, Téte António disse
terem aprovado o reforço de
medidas de segurança, seme-
lhante às que Angola já
adopta, mas sem deixar de
se trabalhar no processo de
desenvolvimento da região,
que vai ajudar a criar um
ambiente de trabalho propício
à situação da pandemia. “A
região também está preocu-
pada com os povos vulne-
ráveis”, disse o diplomata.
O ministro das Relações

da Exteriores referiu que a
região trabalhou no mapea-
mento das indústrias que pos-
sam fabricar equipamentos

Chefe da diplomacia angolana participou na reunião do Conselho de Ministros da SADC 

Refugiados percorriam longas distâncias  para ter água

Água de qualidade para refugiados
LÓVUA NA LUNDA-NORTE

Mais de 6 mil refugiados da
República Democrática do
Congo (RDC), concentrados
no Lóvua, Lunda-Norte, bene-
ficiam agora de água de boa
qualidade, através de um sis-
tema de captação e abaste-
cimento completamente
auto-suficiente e de fácil

manutenção.  A obra foi exe-
cutada durante dois anos pela
GEOÁGUAS, no âmbito dos
programas de acesso à água
potável, promovidos pelas
autoridades locais, com o
apoio de organizações huma-
nitárias e parceiros nacionais
e internacionais.

Países
lusófonos
duplicaram
importação 

COM A CHINA

Angola foi o segundo par-
ceiro comercial da China
entre os países lusófonos
com trocas no valor de 1,95
mil milhões de dólares, uma
variação positiva de 31,91 por
cento, de acordo com dados
avançados ontem pelos Ser-
viços de Alfândega chinesa.
Luanda enviou, em Março,

para Pequim mercadorias
no valor de 1,83 mil milhões
de dólares, mais 29,86 por
cento em relação ao mês
anterior, e comprou à China
produtos no valor de 111
milhões de dólares, mais
78,44 por cento.
Também em Março, o Bra-

sil, que ocupou o primeiro
lugar, exportou para Pequim
produtos no valor de 5,4 mil
milhões de dólares, menos
6,83 por cento. Contudo,
Brasília adquiriu à China
bens no valor de 2,5 mil
milhões de dólares,  um
aumento de 133,13 por cento.
As exportações dos países

lusófonos para a China cres-
ceram em Março 0,7 por
cento e a importação de pro-
dutos chineses aumentou
para mais do dobro em rela-
ção ao mês anterior.
As exportações dos países

de língua portuguesa atingiram
um valor total de 7,5 mil
milhões de dólares. Já os países
lusófonos importaram produtos
chineses no valor de 3,09 mil
milhões de dólares, mais 128,7
por cento, em relação a Feve-
reiro, referiram os mesmos
dados disponíveis na página
do Fórum para a Cooperação
Económica e Comercial entre
a China e os Países de Língua
Portuguesa e Macau.
No primeiro trimestre do

ano, as exportações dos países
lusófonos para a China caíram
5,15 por cento, em compa-
ração com o período homó-
logo de 2019, fixando-se em
23,2 mil milhões de dólares.
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Empresários
Produção Nacional 
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Sucatas nas centralidades

Não bastassem os carros (su-
catas) transportados para as
novas centralidades, princi-
palmente as de Luanda, hoje
surgem até camiões abando-
nados em locais públicos.
Numa altura em que as aten-
ções estão viradas para a luta
contra a Covid-19 e outras
doenças como a malária, cus-
ta perceber a desatenção das
autoridades locais para com
o saneamento básico. Nas
centralidades, os estaciona-
mentos e locais públicos es-
tão tomados por sucatas
transformadas em focos de
disseminação de roedores e
insectos.  Ambiente propício
para a malária. 

É reconfortante constatar que,
afinal, há no país alguma pro-
dução nacional de qualidade
e capaz de abastecer o mer-
cado. O caso da empresa
Food Tec, que hoje produz
cerca de 140 toneladas de
massa alimentar por dia, e
uma quantidade já conside-
rável de leite condensado, é
desses bons exemplos que
devem ser encorajados e
apoiados. Produtos que, há
até pouco tempo, vinham ne-
cessariamente do exterior,
dada a qualidade intrínseca,
hoje são produzidos no país,
dando emprego a angolanos
e poupando as já escassas di-
visas para importar produtos
alimentares. Empresários do
género devem ser ouvidos,
para que se repliquem pelo
país as suas experiências de
gestão e de produção em
quantidade e qualidade. 

médicos e medicamentos, de
modo a encorajar a capacidade
na zona, e ajudar a fazer face
à pandemia. Com isso, pros-
seguiu, pretende-se regio-
nalizar os poucos meios de
que a região dispõe.
Téte António disse ter

sido já incumbido o secre-
tariado a negociar com cer-
tos países que produzem
medicamentos e equipa-
mentos médicos, como a
Índia. Para uma melhor nego-
ciação com estes países, o
ministro disse que Angola
sugeriu a inclusão, na equipa
encarregada de realizar este
trabalho, especialistas do
ramo, isto porque o secreta-
riado não está dotado de capa-
cidade para o efeito. 
“É preciso que especia-

listas ligados ao ramo da
Medicina possam fazer parte
dessa negociação,  para
haver alguma acutilância e
falarem com propriedade”,
defendeu o ministro.
No encontro, os países

membros  anal isaram a
situação do combate à pan-
demia da Covid-19 na SADC,
a forma como a região deve
agir para fazer face à doença,
o impacto da pandemia nos

“Dada a elevada produti-
vidade das captações e a qua-
lidade e capacidade do sistema
de bombagem, o campo estará
sempre bem preparado para
abastecer um número de pes-
soas bastante superior ao que
alberga actualmente, caso haja
necessidade”, indicou Pedro

Oliveira, geólogo e director
de obras da GEOÁGUAS.
A partir de Março de

2017, a instabilidade polí-
tica e militar na região do
Kasai, na RDC forçou mais
de 35 mil pessoas a refu-
giar-se na província da
Lunda-Norte. Inicialmente,
foram acolhidos nos cen-
t ro s  d e  r e c e p ç ã o  d e
Kacanda e Mussungue. Em
Agosto de 2017, foi aberto
o assentamento do Lóvua. 

programas e na vida socioe-
conómica do bloco regional.
A nível da SADC, Angola

é o país que apresenta um
estágio melhor da doença,
revelou o secretário de Estado
para a Saúde Pública de
Angola. Franco Mufinda disse
que o país se encontra no
quadro de 0 a 100 casos.
Referiu que a África do Sul
é o país onde predominam
mais casos.

Situação financeira
Os ministros da SADC apre-
ciaram, também, a situação
financeira da região para o
grau de cumprimento das
decisões tomadas no ano
passado. Aqui, olhou-se,
particularmente, sobre como
a região pode responder ao
risco de catástrofes.
Outro assunto analisado

na reunião foi o processo de
industrialização da SADC.
Sobre esta questão viu-se,
objectivamente, a necessi-
dade de criar um ambiente
de negócios que possa deixar
a região industrializada,
caminho que pode permitir
a existência de comércio e
a criação de oportunidades
de emprego.
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